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Cisto ósseo de origem traumática – relato de caso
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Introdução: cisto ósseo traumático da mandíbula é uma lesão rara, denominada cisto, entretanto 
não apresenta características morfológicas de uma lesão cística. Geralmente é assintomática sendo 
comumente encontrada em exames de imagem de rotina, podendo apresentar aumento de volume 
na área afetada. Objetivo: o objetivo desse relato de caso é discutir um caso de cisto ósseo traumático 
em mandíbula, focalizando sua patogenia, características clínicas e radiográficas e seu tratamento. 
Conduta clínica: paciente do sexo masculino, 15 anos, sem alterações significativas na história 
médica, foi encaminhado para o Serviço de Medicina Bucal indicando um achado radiográfico 
na avaliação de um ortodontista. Na radiografia panorâmica foi observada uma extensa área 
radiolúcida no corpo mandibular direito, com halo radiopaco circundando seu contorno externo. A 
avaliação clínica evidenciou uma tumefação, de superfície íntegra, coloração normal da mucosa no 
rebordo alveolar inferior direito, sem sintomatologia dolorosa. Foi solicitada radiografia oclusal de 
mandíbula e a hipótese diagnóstica foi de Cisto Periapical ou Tumor Odontogênico. A biópsia foi 
realizada onde foi coletado tecido ósseo por osteotomia periférica e punção aspirativa que apresentou 
líquido sanguinolento claro e observou-se que não havia cápsula ou tecido epitelial, transformando 
a hipótese em Cisto Ósseo Traumático que foi confirmado pelos resultados histopatológicos. O 
paciente refez a radiografia panorâmica para controle e acompanhamento e não houve registros 
posteriores de reincidência. Conclusão: por ser uma lesão incomum, os clínicos devem estar atentos 
a esta enfermidade, devendo o diagnóstico final envolver análises minuciosas dos achados clínicos, 
radiográficos e cirúrgicos.
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